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Órgãos regionais acompanham 
com apreensão os desdobramen-
tos após o incêndio na sede da 
Secretaria Estadual de Segurança 

Pública, em Porto Alegre. Equipa-
mentos que viriam para centro de 
monitoramento do Vale do Taqua-
ri foram queimados.  Página 7

DESTRUIÇÃO DE SECRETARIA

Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Deputados ao Vale
Região precisa fortalecer ideia de 

conquistar cadeiras no Legislativo.

Demora por investimentos danifica patrimônio das escolas estaduais. No Colégio Castelo Branco, após licitação, empresa 
não aceitou trocar telhado e piso do andar superior devido à defasagem no orçamento,  elaborado em 2019REDE ESTADUAL Página 5
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Ato marcou ontem o início oficial da duplicação da BR-
386, entre Marques de Souza e Lajeado. Após quase cinco 
meses de atraso devido à falta de autorização do Ibama, 
CCR garante esforço máximo para entregar trecho até 

fevereiro de 2023. Máquinas da Eurovias avançam com  
supressão de árvores e terraplanagem para construção da 
nova pista. Concessionária apresentou veículo para levar 
informações e esclarecer dúvidas de lindeiros.

Apesar de atraso inicial, concessionária promete conclusão no prazo

CCR acelera 
obra para cumprir 

cronograma

DUPLICAÇÃO DA BR

Qual é o impacto 
do incêndio ao Vale

Cooperativa projeta arrendar 
frigorífico para bovinocultura e 
ampliar oferta de produtos. De-
talhes serão  apresentados na 
próxima semana.

Governo espera  verba de emen-
das indicadas por parlamentares  
para ampliar atendimento cirúrgi-
co. Cerca de 500 pacientes estão na 
fila de espera por eletivas.
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EXPANSÃO DE MERCADO

SAÚDE EM TEUTÔNIA

Languiru 
ingressa 
no setor de 
bovinos

Município 
prepara 
mutirão de 
cirurgias

FILIPE FALEIRO
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Deputados 
(e votos) 
para o Vale!

Falta pouco menos de um 
ano e três meses para 
as eleições gerais de 
2022. Até lá, o Vale do 

Taquari precisa fortalecer a ideia 
de conquistar cadeiras legisla-
tivas próprias. E não será uma 
novidade. Nas décadas de 70, 
80 e 90, a nossa região sempre 
contou com bons e numerosos 
representantes na assembleia 
gaúcha e na câmara dos deputa-
dos. Neste milênio, porém, per-
demos representatividade e isso 
gerou graves reflexos sociais 
e econômicos para os nossos 
municípios. Sem representativi-
dade, vamos sempre para o fim 
da fila. Até quando?

A chance de mudar essa 
triste realidade precisa iniciar 
o quanto antes. Outras regiões 
já contam com representantes 
e não perdem tal representati-
vidade a partir de 2023. E isso 
tem um motivo: organização 

regional. Por aqui, além de lutar 
pelos nossos candidatos, precisa-
mos lutar conta os parlamentares 
forasteiros, que ano após ano 
levam milhares de votos da nossa 
região. Não podemos repetir 

o erro de 2010, por exemplo, 
quando a Câmara de Indústria 
e Comércio do Vale do Taquari 
(CIC/VT) divulgou uma carta à 
sociedade sugerindo o voto em 36 
candidatos de fora.

“Olho por olho e o 
mundo acaba cego”

Ninguém me contou. Eu li nas redes sociais. Não são poucos os 
românticos “humanitários” que desabafam o seu ódio contra o atual 
presidente da República. Isso é compreensível. Afinal, Jair Bolsonaro 
não faz esforço algum para evitar tanto ódio. Aliás, ele se esforça para 
aumentá-lo. Mas os “humanitários” de plantão querem mais. Eles 
querem a morte do líder da nação e não se constrangem em publicizar 
tal anseio. Os “humanitários” desejam em público a morte de outro ser 
humano (enquanto defendem a vida de “Lázaros”, estupradores, homi-
cidas e afins), pelo simples fato de Bolsonaro ser um adversário político 
na eterna luta pelo poder. No fim, é isso. É tudo pelo poder. E tudo é 
muito mal travestido de “humanitarismo”, claro!

E as áreas de descanso?
Transportadores do Vale do 

Taquari lutam por áreas de 
descanso para os motoristas 
no bloco de concessão das 
rodovias que integram a nossa 
região. Hoje, em âmbito nacio-
nal, a Lei do Motorista exige 
que o governo instale pontos 
de parada para os caminhonei-
ros nas rodovias. E, ao fazer a 
concessão das estradas para a 
iniciativa privada, os governan-
tes devem exigir das empresas 
vencedoras esta estrutura. 

Vice-presidente do Setcergs 
e empresário do setor logístico, 
o lajeadense Diego Tomasi 
participou da audiência pública 
na terça-feira e falou em nome 
do sindicato. Na ocasião, ele 
defendeu esse posicionamen-

to, que não constava na pauta 
regional. E isso é preocupante. As 
estruturas garantem segurança 
aos profissionais e, também, para 

terceiros. Afinal, muitos caminho-
neiros não descansam por falta 
de infraestrutura adequada. E o 
resultado disso todos sabem...

Mutirão no HBB
O Hospital Bruno Born (HBB), 

em atenção a ofício encaminhado 
pela Câmara de Vereadores, informa 

que iniciou o mutirão de cirurgias 
eletivas para munícipes de Lajeado, 
tendo sido realizado até o momento 

25 cirurgias, 15 procedimentos agen-
dados para serem realizados durante 
o mês de julho, além de 29 pacientes 

que já fizeram primeira consulta e 
aguardam exames pré-operatórios. 

Ou seja, ainda resta um longo cami-
nho para zerar a fila de espera. 

Fim do lixão?

Vamos ser sinceros: o aterro sanitário de Lajeado mais parece um lixão. 
Lixo descoberto, presença constante de aves e outros animais, e o forte 
cheiro nas redondezas atestam essa triste constatação. O aterro sanitário 
de Lajeado em nada lembra a moderna estrutura de Minas do Leão, por 
exemplo, onde o lixo vira luxo e os vetores não têm vez. Para mudar essa 
lamentável situação, o governo de Lajeado já iniciou o Termo de Referên-
cia do processo licitatório que pretende privatizar o serviço. 

Merenda vegana
A vereadora de Lajeado, 

Ana da Apama (MDB), segue 
trazendo pautas instigantes 
para o plenário. Desta vez, a 
parlamentar solicita o en-
vio de anteprojeto de lei ao 
Executivo para instituir o 
“Programa Municipal de Me-
renda Vegetariana e Vegana 
no Município”. Na mensagem 

justificativa, ela afirma que 
se trata de uma dieta que 
tem encontrado cada vez 
mais adeptos, e tal realidade 
já é verificada no comércio 
lajeadense, com o aumento de 
restaurantes especializados 
e produtos alimentares sem 
carne e sem matéria-prima de 
origem animal.
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Municípios estudam 
asfaltar Rua do Parque

Com todo trecho 
de chão batido, rua 
que demarca o limite 
entre Cruzeiro do 
Sul e Lajeado deve 
ganhar pavimentação. 
Decisão sobre formato 
de financiamento 
será decidido 
por moradores e 
empresários locais

LAJEADO

A principal via de acesso 
ao Parque de Eventos 
de Lajeado está prestes 
a ganhar uma nova es-

trutura. A rua Henrique Eckhardt, 
que divide Lajeado e Cruzeiro do 
Sul, tem um projeto para pavi-
mentação comunitária, desenvol-
vido em conjunto entre os municí-
pios limítrofes.

Em um primeiro momento, esse 
asfaltamento teria uma extensão 
de aproximadamente 1,2 km. No 
entanto, proprietários de áreas de 
terra na região sinalizaram inte-
resse em levar a obra até o Parque 

de Eventos, aumentando o trecho 
para quase dois quilômetros.

Conforme o Secretário de 
Obras de Lajeado, Fabiano 
Bergmann, moradores, empre-

sários e poder público já estão 
na terceira reunião para definir 
os termos da intervenção. Além 
do projeto, as prefeituras dis-
ponibilizarão a canalização, os 

materiais para a base do pavi-
mento e o maquinário.

Bergmann destaca que os muni-
cípios farão um levantamento dos 
materiais disponíveis para come-
çar o trabalho. “Como há muito 
fluxo de veículos pesados, acredito 
que será feita uma base e uma ca-
mada asfáltica em torno de cinco a 
seis centímetros”, explica.

Por outro lado, a comunidade 
ficaria responsável pela contra-
tação da empresa que aplicará a 
pavimentação. Pesquisas de pre-
ços preliminares indicam que há 
um preço de 87 reais pelo metro 
do pavimento, o que não preocu-
pa Bergmann. “Pelo que conhe-
ço a região, não ficaram assus-
tados. Interesse é muito grande 
deles”, afirma.

O passo seguinte é a assinatura 
dos contratos, feitos de forma in-
dividual com cada interessado. O 
valor final dependerá da adesão 
dos moradores, que deverão acer-
tar com a empresa, de acordo com 
as formas de pagamento e preços 
apresentados.

Parque de Eventos e 
crescimento da região

Presidente da Associação Mu-
nicipal Tradicionalista Gaúcha 
de Lajeado (AMTG), Daniel 
Armindo Becker, monitora a si-
tuação da pavimentação da rua, 
acesso principal ao Parque de 
Eventos. Ele aposta que a obra 
será um passo muito grande 
no desenvolvimento da região. 
“Empresas também seriam mui-
to beneficiadas com essa pavi-
mentação”, destaca.

A possibilidade da chegada de 
novos equipamentos habitacio-
nais impulsionará o projeto de 
reconstrução da via, na avaliação 
de Becker. “Existe muita especu-
lação imobiliária naquele trecho”.

A pavimentação faz parte de 
um plano de ampliação do Parque 
de Eventos. O objetivo de Becker 
é duplicar o espaço, que hoje tem 
110 mil m², para utilização como 
ambiente multiuso, onde entida-
des, associações e população po-
derão usufruir da estrutura.

Rua Henrique Eckhardt faz ligação da RSC-453 com o Parque de Eventos 
de Lajeado e tem áreas com potencial para investimento imobiliário

JHON WILLIAN TEDESCHI
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Uma nova chance para 
a Cascata Santa Rita 

Após quatro anos, o 
governo de Estrela 
rompe a concessão 
da Cascata Santa Rita 
à Salis Engenharia. 
Contrato foi assinado 
em 2017 com promes-
sa de investimentos 
de R$ 5 milhões. En-
tretanto as obras para 
geração de energia e 
construção de área 
de lazer nunca ini-
ciaram. Com o � m da 
concessão, a Admi-
nistração Municipal 
avalia o futuro da área 
de 1,6 hectare que já 
abrigou a primeira 
usina hidrelétrica do 
município, mas atu-
almente apresenta si-
nais do abandono.
Página 9

Ênio Bacci 
fala sobre rumos 
do Detran-RS, 
após incêndio 
da SSP

GERAL

Página 6

Pressionado, 
Inter não sai 
do 0x0 com o 
Olimpia e terá que 
vencer em casa

ESPORTE

Página 15

Os prefeitos Marcelo Caumo e Fábio Mertz, de Lajea-
do e Marques de Souza, respectivamente, participa-
ram, ontem, do lançamento o� cial da obra de dupli-
cação da BR-386. Com a presença de representantes 
da ANTT, PRF, CCR ViaSul e Eurovias foi apresenta-

do veículo para atender lindeiros. Página 4

O diálogo na duplicação

BR-386
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Terça a sexta

R$ 2,90

Fim de semana

R$ 5,00
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Um jornal 
de palavra 
faz história
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Obra da duplicação começa
com reforço do tom de diálogo
Presidente da 
CCR e prefeitos 
destacam que 
alterações 
na execução 
da BR-386 
priorizam o 
coletivo 

LAJEADO • CCR ViaSul  e pre-
feitos de Lajeado e de Marques 
de Souza começaram ontem 
a escrever um novo capítulo 
na narrativa da duplicação da 
BR-386, com a formalização 
do início das atividades da pri-
meira etapa que corresponde a 
20 quilômetros entre os muni-
cípios. A cerimônia foi marca-
da pela disposição de diálogo 
entre as partes, embora nem 
todos os pleitos comunitários 
tenham sido atendidos.

É que tanto em Lajeado 
como em Marques, represen-
tantes das comunidades espe-
ravam por mudanças em re-
lação ao projeto original, que 
o presidente da CCR, Fausto 
Camilotti, afi rma terem sido 
atendidas à medida do pos-

A CCR ViaSul vai disponibi-
lizar uma unidade móvel para 
que as dúvidas sobre a dupli-
cação da BR-386 sejam escla-
recidas. Batizado de Cali 4 
Rodas (Centro de Atendimen-
to à Comunidade Lindeira), 
o veículo, uma caminhonete 
Ducato, está equipado com 
computadores e telas com 
capacidade para demonstrar 
detalhes do projeto por meio 
de maquete eletrônica.

As informações fi carão a car-
go do engenheiro civil Felipe 
Rosenbach, que pela primeira 
vez diz se defrontar com este 
tipo de desafi o. O Cali começa 
a atuar por Marques de Souza e 
se direciona a dúvidas levadas 
pelas instituições, como Câma-
ra de Vereadores, prefeituras, 
associações de moradores, não 
realizando atendimento à pes-
soa física individual.

As sessões podem ser agen-
dadas pelo telefone 99761-
2846, com o próprio Felipe, e 
devem ser realizadas das 9h às 
12h e das 13h às 17h de segun-
da a sexta e das 8h às 11h aos 
sábados. A etapa inicial entre 
Marques de Souza e Lajeado 
contempla quatro viadutos, 
seis alargamentos e 13 quilô-
metros de vias marginais. 

A obra está programada para 
ser construída em 23 meses a 
um custo de R$ 300 milhões. 
Conforme Ricardo Juttel, pro-
prietário da Eurovias, empre-
sa de engenharia que tocará a 
obra, a execução atrasou em 
virtude da licença ambiental. 
A obra inicia com limpeza e 
terraplanagem em diferentes 
locais da rodovia. A cerimônia, 
ontem, contou com o descer-
ramento de um memorial para 
marcar o evento.

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

sível. “Houve tratativas, in-
clusive nos apresentaram um 
abaixo-assinado com quase 
mil assinaturas, mas muitas 
demandas eram inconsisten-
tes. Tudo o que foi levado foi 
atendido, agora, não atendo 
pleito individual”, afi rmou.

O prefeito Fábio Mertz (Pro-
gressistas) ressaltou o diálogo 
e disse que se sente parcial-
mente atendido. Um dos gran-
des temores da sociedade em 
Marques de Souza é o viaduto 
previsto no projeto original na 
entrada da cidade, o que ofe-
rece o risco de tornar o municí-
pio como uma “cidade de pas-
sagem”, dividida ao meio pela 
obra. Camilotti descartou o 
viaduto e pontuou que se pro-
jeta para o local uma passare-
la e uma “passagem inferior”, 
que é uma via construída sob 
a rodovia.

Dona Valentina

O presidente da CCR disse 
que demandas individuais não 
podem ser atendidas diante da 
grandiosidade do que a obra 
representa. “Não posso mudar 
um viaduto”, afi rmou, ao ser 
questionado sobre a constru-
ção de um viaduto marcado 
para passar em uma proprie-
dade particular, cuja proprie-
tária, Valentina Marazini, não 
pretendia vender.

“Corta o coração, mas, de 
novo, é uma questão indivi-
dual. Pedi que as remoções 
necessárias sejam feitas com 
todo cuidado, no patamar do 
que é pago pelo mercado. No 
caso desta senhora, pedirei 
que acompanhem de perto 
como ela está e vem sendo tra-
tada”, disse Camilotti. 

O prefeito Mertz não acredi-
ta mesmo que a intenção seja 
seguir o projeto, em especial, 
devido ao custo do viaduto, 
obra considerada dispendio-
sa. Mesmo assim, disse que 
só se sentirá atendido depois 
de ver o resultado fi nal. Mertz, 
que na cerimônia estava 
acompanhado pelo presidente 
da Câmara, Rubens Heineck 
(Republicanos), afi rmou espe-
rar que a CCR invista em mais 
vias paralelas de acesso às 
propriedades e mais “um ou 
dois retornos de níveis”, para 
garantir a segurança.

Divergências

Em Lajeado, os empresários 
do Bairro Olarias que pediram 
alterações no projeto, afi rmam 
que a obra dividirá a cidade. 
“Lamentamos como condu-
zem a situação de lindeiros 
e moradores de bairros arre-
dores. Simplesmente, o povo 
não foi ouvido e tentam calar 
as vozes que pedem melho-
rias no projeto. Tudo foi feito 

em gabinetes. Enquanto são 
necessárias pontes, viadutos, 
para unir os povos, se cons-
trói muros para acabar com a 
história e dividir e difi cultar a 
interligação. Na verdade, se 
aproveitou da pandemia para 
justifi car a ausência das audi-
ências públicas sobre o impac-
to das obras”, disse ontem o 
empresário Sérgio Rambo, ao 
saber do início da duplicação.

O prefeito Marcelo Caumo 
(Progressistas), que no discur-
so destacou a importância do 

diálogo diante das possíveis 
divergências, ressaltou a im-
portância da obra para o cole-
tivo e disse que “há interesses 
privados” na discussão da du-
plicação nesse trecho. “Quan-
do a situação começa a ingres-
sar no particular, aí a gente dá 
prevalência para o coletivo, é o 
interesse da maioria que deve 
prevalecer”, afi rmou Caumo.  

Para Rambo, os moradores 
“terão na sua frente um corre-
dor de passagem que só bene-
fi cia o trânsito de passagem e 
desloca e expulsa o lindeiros 
e motoristas da cidades atin-
gidas”. “A obra, além de estar 
atrasada, não contempla o que 
se pensa em mobilidade ur-
bana desenvolvimento social, 
cultural e empresarial. Uma 
cidade dividida não representa 
progresso e sim atraso nos dias 
atuais. Basta ver o exemplo da 
situação que se criou. Uns de-
cidem e a população vai pagar 
a conta com pedágios e fi nan-
ciamentos via bancos ofi ciais. 
O povo paga e obedece”.

Unidade móvel 
percorrerá comunidades

Engenheiro Felipe Rosenbach

Presidente da CCR, 
Fausto Camilotti

Prefeito de Marques 
de Souza, Fábio Mertz

Prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo


